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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE: O QUE PENSAM OS 
PROFISSIONAIS NO CONTEXTO DA ATENÇÃO 

BÁSICA?

CAPÍTULO 25

Pollyana Barbosa de Lima
Universidade Federal de Goiás, Programa de 

Pós-Graduação Ensino na Saúde, Faculdade de 
Medicina- Goiás

Andrea Sugai Mortoza
Universidade Federal de Goiás, Faculdade de 

Nutrição- Goiás

Edna Regina Silva Pereira
Universidade Federal de Goiás, Faculdade de 

Medicina-Goiás

RESUMO: As ações de educação em saúde 
realizadas na atenção básica são de grande 
relevância para promover a saúde da população 
e aproximação de profissionais e usuários. 
Trata-se de um estudo qualitativo com o objetivo 
de identificar o conhecimento dos profissionais 
de saúde sobre educação em saúde na 
atenção básica. Foram entrevistados 29 
sujeitos (médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, 
odontólogos) de 5 Unidades Básicas de Saúde 
do município de Senador Canedo em Goiás 
através de perguntas abertas referentes a 
educação em saúde e ações educativas 
desenvolvidas nas unidades em que trabalham. 
As categorias obtidas com as falas dos sujeitos 
compreendem: educação em saúde para 
promoção da saúde e qualidade de vida, as 
ações coletivas e individuais no processo de 
educação em saúde e construção de saberes. 

Os profissionais entrevistados compartilham 
o conceito de Educação em Saúde como 
principal estratégia para a promoção da saúde 
e qualidade de vida. Há um padrão heterogêneo 
na realização de atividades grupais e individuais 
de educação em saúde e o conhecimento do 
profissional de saúde é visto como fundamental 
na implantação e continuidade de ações 
educativas.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; 
Atenção Básica; Ações Educativas

ABSTRACT: The actions of health education 
carried out in primary care are of great relevance 
to promote the health of the population and the 
approximation of health professionals and users. 
This is a qualitative study aimed at identifying the 
knowledge of health professionals about health 
education in primary care. Twenty-nine subjects 
(physicians, nurses, physiotherapists, dentists) 
of 5 Basic Health Units of the municipality of 
Senador Canedo in Goiás were interviewed 
through open-ended questions regarding health 
education and educational actions developed 
at the units in which they work. The categories 
obtained with the subjects speeches include: 
health education for health promotion and 
quality of life, collective and individual actions in 
the process of health education and knowledge 
construction. The professionals interviewed 
share the concept of Health Education as the 
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main strategy for Health Promotion and quality of life. There is a heterogeneous pattern 
in the performance of group and individual health education activities and knowledge 
of the health professional is seen as fundamental in the implementation and continuity 
of educational actions.
KEYWORDS: Health Education; Basic Attention; Educational Actions

1 | 	INTRODUÇÃO

A educação é uma prática social que acontece com o surgimento de expectativas, 
desejos e frustrações e, para que ocorra, necessita de processos e técnicas voltadas 
para a aprendizagem (Freire, 2007). No âmbito da saúde, a educação em saúde é 
indispensável sendo utilizada desde a formação de trabalhadores e gestores até o 
cuidado aos usuários (Cerverada, Parreira, Goulart 2011).

Os profissionais de saúde, por meio de ações educativas em saúde, devem utilizar 
de seu conhecimento e habilidades, bem como dos conhecimentos e experiencias do 
indivíduo para alcançar o cotidiano das pessoas e oferecer meios para o enfrentamento 
de problemas que ameaçam à saúde visando adoção de comportamentos e hábitos de 
vida saudáveis. O processo de educação em saúde deve levar em conta a realidade 
do indivíduo, utilizando-se de um olhar crítico-reflexivo e não se resumindo ao ato de 
transmissão de informações (Gazzinelli et al., 2013, Rezende, 2011).

É necessário assim, criar um espaço de construção ativa do conhecimento e de 
educação em saúde, onde o aprender não seja considerado uma atividade individual, 
mas conjunta. Enquanto o profissional cria espaços para facilitar o aprendizado do 
usuário, ele também promove o seu próprio aprendizado (Machado et al., 2007).

Dentre os vários espaços que oferecem serviços de saúde, a Atenção Básica 
em Saúde (ABS) se destaca como principal local para a realização de ações de 
educação em saúde. Os serviços desenvolvidos nas Unidades Básicas em Saúde 
(UBS) apresentam maior proximidade com a população, sendo prioritárias as ações 
preventivas (Manuel & Fernandes, 2011).

	 A ABS é o primeiro nível de atenção à saúde, segundo o modelo adotado pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). É o contato primário e preferencial da população 
com os profissionais da saúde e é orientada pelos princípios da universalidade, da 
integralidade e da equidade. Na ABS o trabalho em equipe é valorizado e a educação 
em saúde está sempre presente, seja em ações individuais ou coletivas. O Ministério 
da Saúde (MS) pontua as práticas de educação em saúde como atribuições básicas e 
essenciais à equipe de saúde da família e devem ser atribuídas a todos os profissionais 
que fazem parte da equipe (Brasil, 2017)

	 As ações de educação em saúde realizadas na ABS estão presentes na Política 
Nacional de Atenção Básica (PNAB) e são realizadas objetivando o fortalecimento 
das ações de promoção da saúde e a aproximação entre os profissionais de saúde e 
a comunidade adstrita unidade básica. As atividades podem ser desenvolvidas além 
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do ambiente físico da unidade, promovendo conhecimento da realidade local (Brasil, 
2017).

Observa-se que o desafio na implantação e realização de atividades educativas 
na Atenção Básica está na contribuição para a promoção da saúde e qualidade de 
vida, ao considerar o contexto social, cultural e familiar da população bem como 
reconhecendo as potencialidades e dificuldades de cada indivíduo. Considerando 
isso temos a seguinte questão de pesquisa: qual o conhecimento sobre educação em 
saúde dos profissionais da atenção básica?

2 | 	MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa qualitativa de natureza descritiva e exploratória. As 
questões éticas foram observadas segundo a Resolução de n° 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS) (Brasil, 2012). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de ética 
em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás sob parecer de número 2.259.818.

A pesquisa foi desenvolvida em cinco Unidades Básicas de Saúde do Município 
de Senador Canedo, no período de agosto de 2017 a fevereiro de 2018, que prestam 
atendimento aos usuários do SUS. O município conta atualmente com 23 Unidades 
de Saúde da Família compostas por 34 equipes de saúde da família. As unidades de 
saúde foram selecionadas segundo distribuição geográfica no município, de forma 
a abranger maior área e contemplar o município em questão geográfica, bem como 
segundo a quantidade de usuários atendidos nestas unidades (as unidades com maior 
fluxo de usuários foram selecionadas).

Foram convidados a participar do estudo todos os profissionais de saúde 
(médicos, enfermeiros, odontólogos, fisioterapeutas) cadastrados no CNES (Cadastro 
Nacional dos Estabelecimentos de Saúde) e que atuam em uma das quatro ABS 
selecionadas. Ao todo 31 profissionais foram convidados a participar das entrevistas. 
Foram entrevistados 29 profissionais, 2 profissionais não assinaram o termo de 
consentimento livre esclarecido.

Inicialmente, usou-se uma ficha de caracterização de perfil sócio-econômico-
demográfico-cultural e profissional para conhecimento do perfil dos participantes da 
pesquisa.

Posteriormente foram realizadas entrevistas semiestruturadas com os 
profissionais de saúde para esclarecimentos sobre a questão previamente determinada 
sobre educação em saúde: o que o senhor entende como educação em saúde? 
Como pergunta complementar os participantes foram questionados se houve, em sua 
graduação, a formação (conhecimento e competências) em educação em saúde.

As entrevistas foram realizadas em ambiente tranquilo e silencioso da Unidade 
Básica de Saúde por um único entrevistador e gravadas com gravador digital para 
posterior transcrição literal, tomando cuidado para a transcrição com fidelidade dos 
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dados afirmando o anonimato e a omissão de nomes próprios.
Os dados obtidos através das entrevistas semiestruturadas foram analisados 

segundo a Análise de Conteúdo de Bardin (2010) perfazendo as três fases propostas 
pela autora:

•	 Pré-análise: organização do material obtido, transcrição das entrevistas for-
mulação e reformulação de hipóteses e objetivos;

•	 Exploração do material: com aprofundamento no conteúdo, codificação, 
classificação e categorização dos dados;

Nesta fase foram identificadas as seguintes pré-categorias: atitude/ iniciativa do 
profissional, qualidade de vida dos indivíduos, ferramenta  para promoção da saúde 
ganho de qualidade de vida e fonte de conhecimento e bagagem anterior, tipos de 
ações realizadas (individuais/ coletivas).

•	 Tratamento dos Resultados: procurar significado e validade dos dados apro-
fundando as relações com os demais dados obtidos no estudo para a cons-
trução do texto de análise final.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	A primeira categoria foi denominada Educação em Saúde como ferramenta 

para Promoção da Saúde e Qualidade de Vida

Os profissionais de saúde, ao serem questionados sobre seu entendimento a 
respeito de educação em saúde pontuaram como objetivo comum a promoção da saúde 
e melhora da qualidade de vida dos usuários que participam das ações educativas. 

“Se estamos propondo ações de educação em saúde temos que informar e oferecer 
meios de como se cuidarem, para melhorar a qualidade de vida [...] Fazer atividade 
física, melhorar a alimentação, isto é promover saúde” (E.17).

L’abbate (1994) já entendia educação em saúde como práticas que são 
desenvolvidas no âmbito das relações sociais, levando em consideração determinantes 
sociais e o cotidiano das atividades dos usuários. Cervera, Parreira, Goullart (2011), 
verificou, a proximidade do conceito de educação em saúde com o conceito de 
promoção da saúde entre seus entrevistados, para eles as ações de educação em 
saúde norteiam as práticas do processo saúde e doença e são utilizadas como 
importante ferramenta para melhora da qualidade de promoção da saúde.

Todos os profissionais entrevistados enfatizaram a importância da Atenção 
Básica no desenvolvimento de práticas de educação em saúde junto à comunidade. 
Neste aspecto, todas as categorias em seus depoimentos demonstraram preocupação 
em promover a saúde e melhorar a qualidade de vida dos indivíduos sob sua 
responsabilidade. 
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3.2	A segunda categoria foi denominada práticas de atividades em grupo ou 

individuais para o processo de educação em saúde

O perfil de atividades educativas realizadas apresentou um discurso heterogêneo 
dos profissionais entrevistados, foram citados: as palestras, os grupos de apoio 
e as orientações durante as consultas. As narrativas dos profissionais médicos e 
odontólogos mostraram a necessidade da realização de educação em saúde durante 
as consultas médicas e odontológicas, para esclarecer e conscientizar sobre doenças 
específicas ou processo de adoecimento. 

“Nós realizamos aqui os grupos de hipertensão uma vez a cada 15 dias, eu tenho 
pouca oportunidade de falar em grupo. No consultório eu consigo ensinar melhor 
meu paciente a cuidar de sua saúde. Como tenho contato diariamente com os 
pacientes nas consultas é onde consigo fazer mais a minha parte de educador em 
saúde” (E.14).

 Neste momento, além de observarmos a preferência do profissional médico por 
abordagem individual para realizar educação em saúde, observamos o processo de 
educação em saúde vinculado ao modelo curativo e normativo, em que o profissional 
é “transmissor” do conhecimento, desconsiderando o usuário como protagonista deste 
processo. 

O diálogo é essencial para a construção do conhecimento evitando-se encontros 
vazios, improdutivos e normativos. Machado et al., (2016) em seu estudo com 
hipertensos para verificar adesão ao tratamento, observou que os grupos de educação 
e saúde realizados foram mais eficazes para ganho na adesão ao tratamento do que 
demais estratégias de educação em saúde individualizadas.

Os profissionais de enfermagem, em contrapartida, observam a importância 
da realização de ações de educação em saúde voltadas para grupos de populações 
específicas ou mistas. 

“Eu gosto muito dos grupos que nós fazemos [...] Tem toda uma preparação, desde 
o lanche até a recepção [...] As pessoas se mostram mais interessadas, conversam 
sobre o assunto e sentem falta e cobram umas das outras quando não estão vindo 
[...] A adesão é melhor” (E.5).

Os grupos criam espaços de socialização os usuários desenvolvem vínculo não 
só com os profissionais da unidade como também com seus pares, com fortalecimento 
das ações implementadas e melhora da adesão. Friedrich et al., (2018) observaram 
que os laços afetivos, a amizade e o companheirismo descritos pelos usuários 
entrevistados foram aspectos de suma importância para a permanência dos usuários 
e profissionais nas ações grupais na ABS.

3.3	A terceira categoria emergente foi construção de saberes em ações de 

educação em saúde

Item bastante citado pela maioria dos profissionais foi a valorização do 
conhecimento do profissional, durante a realização de ações de educação em 
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saúde, de quem realiza educação em saúde com enfoque unilateral de aprendizado, 
desvalorizando o conhecimento prévio de cada indivíduo e o saber popular.

Quando observamos categorias profissionais separadamente, percebemos que 
os enfermeiros possuem visão mais abrangente do conceito de educação em saúde. 
Os enfermeiros buscam o conhecimento popular vindo dos usuários.

“Não vejo a educação em saúde com algo unilateral, eu acho que a gente tem que 
ter um vínculo com a pessoa, ou o grupo, eles têm que expor suas ideias também. 
Geralmente nós utilizamos as palestras com temas sugeridos pela secretaria de 
saúde [...] eles participam e até trocam ideias entre si durante os encontros” (E.10).

Tais profissionais, em suas falas, enxergam as ações de educação em saúde 
como forma de alcançar os indivíduos que contribuem diretamente para a promoção 
de sua saúde. Considera-se aspectos biopsicossociais e não apenas com ênfase na 
doença como forma de causalidade, sendo assim, os sujeitos passam a ser autônomos 
e críticos. Para os profissionais entrevistados, a capacitação e o nível de instrução que 
o profissional de saúde possui é determinante na construção, realização e solidificação 
das atividades educativas em saúde. Tais achados entram em concordância com os 
estudos de Grazzinelli et al., (2013) e Moutinho et al. (2014).

A participação do profissional de enfermagem em estratégias de educação em 
saúde utilizando de diagnósticos e observação dos valores socioculturais adequando-
os à realidade de cada unidade familiar deriva de sua formação acadêmica que 
estabelece a educação em saúde na atenção básica como uma das competências 
a serem adquiridas durante a graduação.  Foram citados como oportunidades para 
aquisição de tal competência as vivências práticas na ABS através do programa 
de Reorientação da Formação do profissional de Saúde (Pró- Saúde) e Programa 
de Educação pelo Trabalho para Saúde (Pet- Saúde). Brehmer & Ramos, (2017), 
observaram avanços motivados pelo Pró -Saúde e Pet- Saúde por orientar uma 
formação crítica reflexiva e articulada à realidade da saúde de usuários segundo a 
percepção de docentes e alunos dos serviços de atenção primária à saúde.

Observou-se, porém contradições nas falas apresentadas pelos profissionais, 
pois, para eles, o processo de educação em saúde deve ser participativo com 
contribuição dos usuários e com diálogo, mas ao citarem as atividades realizadas, 
pontuaram:  palestras, orientações durante consultas pré-natal, orientações em grupos 
de hipertensão e diabetes. Tais exemplos remetem a execução de práticas ainda 
baseadas na transmissão de conhecimento, com ênfase na doença.  Moutinho et al. 
2016 também observaram tal contradição na fala dos profissionais de enfermagem 
residentes em saúde da família ao serem questionados sobre o que entendem sobre 
educação em saúde e quais práticas costumam realizar.

 A educação em saúde necessita de amadurecimento, tanto na realização de 
suas ações valorizando a participação do usuário e a construção de saberes em grupo 
com ênfase no diálogo entre profissionais de saúde e pares, como no discurso teórico, 
que ainda reflete um modelo flexineriano, valorizando o elo criado entre profissional-
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usuário, o conhecimento e saber profissional e popular e os determinantes sociais 
culturais e econômicos de cada indivíduo.
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